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REQUERIMENTO Nº               , de 2011. 

(Do Sr. Deputado Giovani Cherini) 

 

Requer a realização de audiência pública, 

com a presença dos expositores 

nominados, para discussão sobre os 

principais desafios, problemas e 

dificuldades enfrentados pela educação 

ambiental. 

 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos do art. 255 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o Plenário desta respeitável 

Comissão, a realização de audiência pública para discussão sobre os principais 

desafios, problemas e dificuldades enfrentados pela Educação Ambiental, com 

os expositores a seguir nominados: 

Embaixador João Clemente Baena Soares, ex-Secretário 

Geral da OEA e membro da ABF - Academia Brasileira de Filosofia; 

Professor Doutor João Ricardo Moderno, professor da UERJ 

– Universidade Estadual do Rio de Janeiro/RJ 

Professor Doutor Nelson Mello e Souza, Presidente do 

Centro de Altos Estudos em sustentabilidade da ABF; 

Senhor Merval Pereira, jornalista 
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JUSTIFICAÇÃO 

Há cerca de 12 anos o Brasil aprovou a Lei nº 9.795/99 que 

definiu a própria educação ambiental e estabeleceu os pilares e parâmetros em 

que se assenta a política de educação ambiental, voltada tanto para uma 

conscientização das pessoas sobre o meio ambiente e necessidade de sua 

conservação, mas também para uma ação transformadora, visando à formação 

de valores, e atitudes que propiciem  a atuação individual e coletiva na defesa 

do meio em que vivemos. 

Pela necessidade de sua inserção em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, tanto em caráter formal, como não-formal, 

a implementação dessa política, dinâmica por  excelência, apresenta desafios e 

dificuldades peculiares. Entre estes, por exemplo, está a distância entre o 

possível e o concreto na assimilação dessa atitude transformadora.  

Nesse contexto, pois, entendemos que merecem ser objeto de 

uma discussão mais aprofundada nesta Comissão, para o que solicito o apoio 

dos nobres pares. 

Sala da Comissão, em 8 de setembro de 2011. 

 

 

Deputado GIOVANI CHERINI 
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